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Proposta de certificação das estirpes recomendadas para o uso em
inoculantes comerciais para a cultura da soja no Brasil

MarÍangela Hungriar, Eliane villamil Banger2, Rubens José campol, Iêda
Carvalho Mendes3, Fábio Bueno dos Reis Junioi3
rEmbrapa soja, cx. Postal 231, 86001-970, Londrina, pR, Brasil; 2FEPAGR9, 

Rua Gonçalves
Dias 579,90130-060, Porto Alegre, RS, Brasil; 'Embrapa cerrados, cx. postal g223, i3301-
970, Planaltina, DF, Brasil.
E-mail: hl¡ngria@cnpso.embrapa.br: elia-ne-bangel@fepagro.rs.gov.br;
rjcampo@cnpso.embrapa.br;mendesi@cpac,embrapa.br; øUio@cp"c.er .

A soja foi introduzida no Brasil em 1882, no Estado da Bahia, mas a expansão
da cultura ocoffeu somente a partir da década de 1940; hoje, o país é o segundo maior
produtor mundial, com 50,23 milhões de ton de grãos produzidas em23,l milhOes de ha
na safra de 200412005. Como a soja é uma planta exótica, os solos brasileiros são,
originalmente, isentos de bactérias fîxadoras de Nz capazes de formar nódulos efetivos
com essa leguminosa, resultando na necessidade de importação de estirpes de
Bradyrhizobium na época de expansão da cultura. Simultaneamente, porém, iniõiaram-
se estudos de avaliação e seleção de estirpes adaptadas às condiç-ões ambientais e
cultivares brasileiras e a primeira lista dé estirpés recomendadur puru o uso em
inoculantes comerciais data de 1956. Desde então, houve um esforço påra regulamentar
os inoculantes comerciais, ficando estabelecido que a ..ro-.nâução de estirpes é
definida em um forum bianual que reune pesquisadores e ïepresentantes da indrlstria de
inoculantes, a RELARE (Rede de Laboratórios para Recomendação, Padronização e
Difusão de Tecnologia de Inoculantes Microbianos de Interesse Agrícoh); a listä das
estirpes recomendadas para cada leguminosa é enviada para o Minisiério dá Agricultura
(MAPA) e faz pafte do Anexo II da Instrução ñormativa sARC N'ìs/zoo+.
Atualmente, quatro estirpes são recomendadas para a cultura da soja: SEMIA 5g7,
isolada no RS, recomendada de 1968 a l97s e, novamente, desde lqiq; spNdIA 5019
(=29W), isolada no RI e recomendada desde 1979; e duas estirpes isoladas no DF e
recomendadas desde 7992, a SEMIA 5080 1:çp4C 7) e a SEMIA 5079 (:çp4C l5).
Os inoculanles comerciais devem conter duas dessas estirpes, não importando a
combinação.{Na última safra foram comercializadas, no Brasil, cerca de 24 milhões de
doses de inoculantes, quase 99% destinadas à cultura da soja e, embora exista um
controle de qualidade para os inoculantes, não existe um controle efetivo de qualidade
das,estirpes. Nossa proposta é estabelecer, no período de um ano, um processo de
certifïcação da qualidade e efetividade das estirpes. O controle será feito em três
laboratórios, na FEPAGRO, na Embrapa Soja e na Embrapa Cerrados e, inicialmente,
serão estabelecidas as normas e procedimentos definidas para BPL (boas práticas de
laboratório). Anualmente, as culturas serão confirmadas quanto à identidade genética na
FEPAGRO e na Embrapa soja, por BOX-PCR e por RFLp-pcR da região dJnodulação
(nodQ. A eficiência das estirpes será verificada, anualmente, em casa de vegetação,
pela FEPAGRo e a campo, pela Embrapa Soja e pela Embrapa cerrados. As estirpes
serão distribuídas para as indústrias, anualmente, pela FEPAGRO, com o certificado de
p:uireza genética e eficiência agronômica. Amostras de estirpes enviadas para cada
indústria de inoculantes serão mantidas na FEPAGRO e na Embrapa Soja por um ano,
para gamntir a rastreabilidade. O estabelecimento do processo será financiado pela
FEPAGRO, Embrapa, Ministério da Agricultura, cNPq e ANPII, mas serão
estabelecidos critérios que permitam, a longo prazo, a auto-sustentação da certificação.
Financiado parcialmente pelo CNPq (Edital CTBiotecnologiaÀ4CT/CNPq552393/2005-2). 
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